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O planeta Mar

ECO AO
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N »súltimosdias as notícias de guer-
ra,alternando bombardeamentos

e propostas decessar-fogo, suce-

dem-se. Somos dominados por
uma especulação febril sobre o

que será de nós se os conflitos

alastrarem. Metidos neste corru-

pio, poucos deram a devida aten-

ção à Cimeira dos Oceanos das

NaçõesUnidas, que decorreu em

Nice, apesar de todos sabermos da

importância que os oceanos têm

para o ecossistema terrestre. O

nosso planeta chama-se Terra,
mas umnomemaiscerteiro seria

Mar, uma vez que 70%da super-
ficie estádebaixo deágua. Por isso,
e nas palavras de AntónioGuter-

res, salvar ooceano ésalvar o nos-

so futuro. Durante a Cimeirados

Oceanoshouve um aumento re-
levantedospaíses signatáriosdo
novo Tratado do Alto Mar

(BBN.J), que fica maispróximode

entrar em vigor, aUnião Europeia
anunciouumnovoPacto para os

Oceanos eapoiou amoratória à

mineraçãoem marprofundo, e a

Declaração de Nice, assinadapor
95ipaíses, reivindicouum tratado

globalambiciosopara lidarcoma

poluiçãoporplásticos ao longo de

todoo seuciclo de vida. Portugal
aproximou-se, entretanto, do ob-

jetivodeproteger 30% da super-
fície marinha até 2030, com o
anúnciodeumanova áreamari-
nhaprotegida (AMP) noBanco
de Gorringe.

Estesesforços são ainda insu-
ficientesparaassegurar o bomes-
tado dos ecossistemas marinhos,
sujeitos a inúmeras pressões
como a subida das temperaturas,

aacidificação, a poluição porplás-
ticoseporescorrênciasda ativi-
dade agrícola, e asobre-explora-
ção das espécies marinhas por
uma frota pesqueira industrial
cada vez maispossante. Os estu-

dos recentes dos ecossistemas
marinhos mostram, noentanto,
queumaestratégia de proteção,
através da criação de santuários
ou refúgios sem atividades extra-

tivas, não só razbeneficios signi-

ficativospara as espécies quevi-
vem dentro daprópriazonapro-
tegida, mas tambémdáorigem a

repercussões positivas fora dela,

permitindo a recuperação das po-

pulações de muitas espéciesma-

rinhas, incluindo as que têm valor

comercial.
Paramaximizar os benefícios

é essencial que as áreas marinhas
aproteger sejam escolhidascom
base no conhecimentocientífico
sobre oshabitatsmais críticos e

sobre as áreas commaiorbiodi-
versidade. Embora à superficie
umolharmenos atento sóvejaum
azul aparentemente homogéneo
aperder de vista, no mar, talcomo
em terra, as características topo-
gráficas submarinas criamcondi-

ções especiais em certas zonas,

que só agora começam a serco-
nhecidas.Por exemplo, o trabalho

de investigação desenvolvidopor
equipasportuguesas tem contri-

buído para mostraro valor de: fon-
tes hidrotermais submarinas, no

arquipélago dos Açores, em torno

das quais se desenvolve todoum
ecossistema único, baseado na

energia geotérmica; zonas migra-
tóriasou áreas de residência da

megafauna marinha (projetoMe-

gaMove); ou recifes costeiros
como O Recife doAlgarve Pedra
doValado (Parque Naturaldesde

2023), entre muitos outros.

Todoeste conhecimento deve

sermobilizado para assegurar que
as medidas a implementar na
Rede Nacional de Areas Mari-
nhas Protegidas sejam eficazes,
promovendo a conservação da
biodiversidadee a sustentabilida-

dena exploração dos recursos ma-

rinhos. A revisão da Estratégia
Nacional para a Conservação da
Natureza e Biodiversidade
(ENCNB2030), queentrarábre-
vemente em consulta pública,tem
de dar a devida atençãoa estas

áreas protegidas que sóse revelam

aa quem nelas mergulha.O benefí-
cio não será só dePortugal,por-
quenomar nãoháfronteiras.
Coluna mensal à quarta-feira

O nosso planeta
chama-se Terra,

mas um nome
mais certeiro

seria Mar, uma
vez que 70% da
superfície está

debaixo de água.


